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I R O N I C O  I
Não nos e n g a n a m o s  q ua ndo  e m nossa 

p a ss ad a  ©dicção di ssemos  q u e  qua udo 
vi ess e  o parto d a  mo n t a u ha ,  a coisa 
se r ia  d e  e s ga c h a r - n os .

Não nos en ga na mo s .
O Républica  d e u - n o s  a l g u m a s  colum 

na s  e n c i m ad a s  pe l o- t el hado fragil  e i n ­
co n s e q ü en t e  d e : CEGUEI RA OU D E S ­
P E I T O  l r e m o n t a ud o  serviços  dos seus 
chefes  d e sd e  a c r eação do mun do,  só 
e s q u e c e n d o - s e  de di zer  se  o P a d r e  
E t e r no  j á  t ev e- os  como a u x i l i a r  na sua 
gr an d io s a  obra.

R e m o n t a  a  factos e serviços,  que  t i ­
ve ra m a cooperação «directa e t alvez 
uui ca  de a mi gos  nossos,  dando- os  todas  
a seus  chefes.

Nunca foi nosso intui to,  e j a m a i s  i r e ­
mos  revo l ver  u m a  sepul tura ,  n e m p e r ­
t ur bar  a paz dos mortos  p ar a d e mo ns t ra r  
factos  da nossa vida poli t ica e adminis -  
t ract iva,  e por isso s i l enci amos  sobre c e r ­
tos pontos e nesse  s i lencio v ae  a nossa 
r es p os t a  ; porem,  não nos conformamos 
com ce rt as  p hs nt as mo gor i as .

O R epub lica  e n c he u  co mp on e do r es  
e . . .  u a d a  disse.  Foi  buscar  d e sd e  a 
p r op a ga nd a .  L á  me smo  na pr op a ga nd a ,  
papel  s al ien t e  r e p r e s e n t a r a m  ami gos  
nossos,  e a el les se  de v e  t a m b é m  mui to 
pelo ad vent o  d a  Republ ica.

Depois,  e m  tautos  aunos ,  d e v er i am  ter 
de i xado  a l g u ma  coisa que  servi sse  para 
p e r pe c t ua r  aos vindouros  a  s ua  pa s sa ge m 
n a  di recção poli t ica e admi ni s t ra ct i va ,  e 
que m revol ver  c a lm a m e n t e ,  s e m  pa ix õe s  
pol i t ico-par t idar ias ,  todo esse passado,  
en cont ra r á ,  o q u e  ? N A D A I . . .

N a d a ?  Não!  E n g a n a m o  nos.  E n c o n t r a ­
r á  a  i mpl an t aç ão  do odio acci r rado que 
s epar ou a  farai l ia y t u a u a !

E n c o n t r a r á  o as sas si na to  pra t icado em 
plena  rua  fria e c ov ar d e m e n t e ,  n a  pessoa 
de  um de nossos a mi gos ,  q u e  ató hoje 
Yt ú  pr an t e ia !

E n c o n t r a r á  os chefes  dos h o m e n s  do 
R épub lica  indo buscar  um de l egad o a  sua 
feição,  p ar a  q u e  p u d e s s e m  l ev ar  a  effeito 

j o a t a q u e  do i i  de Ja n e iro  ?
? Q u e m  o r es pons ável  pelo 14 de  J a n e i r o ?  
I São os nossos a m i g o s ?  Não 1 Tudo o 
| quaut o se  t e m  dito e m coutrar io é me n 
' t i ra , são s i mpl es  balões de ensaios  
j o ga d os  ao ar,  pa ra  e m b a ç a r  o plauo 
n e g r e g a n d o  dos h om e n s  do R épub lica , 

F a l i a  uo Dr.  Ade ardo F o u s e c a ,  de
s audo sa  me mo r i a .  De s audo sa  me m o r i a ,  
s i m ; t a m b e m  f azemos  nisto coro com os 
nossos au tagou is t ae .

Si o Dr.  Adel ar do F o n s e c a  exi st isse ,  
Y t ú  não t er ia  soffrido o q ue  soffreu.

El le  dotado como er a de  um espi r i to 
nobre e conci l iador ,  j a m a i s  co nse nt i r i a  
q u e  seus  a m ig os  r ed uz i s s e m  Yt ú a  u m a 
out ra  C a l a b r i a !

Irr isorio,  s enho re s  do R épublica  ! I r r i ­
sorio ! -«aoCClOOCfttmm

Gara-duras
E m  o n u m e r o  do «Republ ica» de  28 

de  Agosto,  e m um dos f ra g me n to s  de 
u m a  das  s ecções  i n t i t u l a d a — Pela ra m a — 
a  not icia d a  c a n d i d a t u r a  do Dr.  J o r g e  

í Ti bi r i çá  p ar a  a p r es iden ci a  do E s t a d o  é 
a c o m p a u h a d a  de d i at r i bes  a t i r a d as  cont ra  
a  pessòa e  a ad mi n i s t r aç ão  do Dr.  B e r ­
nardi no de C ampos ,  digno P r e s i d e n t e  do 
Es t ado .

Não t emos  n e ce s s i d a d e  do de fe nde r  ou 
de r ea l çar  o mér i to  d ’aq ue l l es  que  o tem 
de sóbra e já r e c e b e r a m  a  co ns ag r aç ã o  
da  opinião publ ica pelos actos de bene

me r e n c i a  por el les p r a t i c a d o s ; — por em o 
que  c u m p r e  pa te u t oa r  ó q u e  os p asq u ins, 
qua ndo i ns ul tam ou e l ogiam,  p e r d e m  o 
seu t empo,  porque uão a t t i n g e m  aos  h o ­
me ns  honrados  q u e  se a c h a m  col locados  
fóra do a l cance  dos e xpl or ador es .

Politica e políticos
O «Re pu b l i ca »  h a b i t uo u  se a o l h a r  

m a l e v o l a m e n t e  para  o nosso  d i r ec tor i o  
poli t ico,  do qual  des t aca  r a n c o r o s a m e n t e  
o c orone l  Antonio de  Al mei da  Sa mpa io ,  
c omo u m  juiz  e x t r e m a m e n t e  s ever o ,  
raáu e s e m p r e  dispos to a  cas t igar .

No e n t a n t o  me  p a r e c e  j u s t a m e n t e  o 
c o u t ra r io :  esses  h o m e n s  q u e  c o n s t i t u e m 
o c e n t r o  admi n i s t r a t i vo ,  m ó r m e n t e  o 
s al ientado,  aliás o u s a d a m e n t e  pelo or gão 
opp os ic ioni s t a,  são v e rd a d e i r o s  ca rne i 
ro s , q u e  só aspi rara  a t ranqu i l l idade  de 
todos , s e m e x c ep ç ào  de n e n h u m a  oassôa ,  
i nc lus i ve  até a a b s u r d a  p e r m a n e n c i a  dos 
ca ixot ins  e lypos do « R e p u b l i c a » . . . ,  não 
o bs t an te  o s eu  a ltivo  pessoal ,  q u e  é 
r e c o n h e c i d a m e n t e  egoísta ,  não t r a b a l h a r  
de coraraura ac co rd o  na obr a da r e g e n e ­
ração,  p o r q u e  o seu a i nda a ltivo  p e n s a r  
é  mui to  di f f er ente ,  e nã o  faz a b s o l u t a ­
m e n t e  liga de acção.

Par a a e x e cu ç ão  déssa  gr a nd i os a  e 
i nd i s p en sá v el  obr a ,  só c o n c o r r e r a ,  da 
m e l h o r  bôa von tade ,  os q u e  d e m a n d a ­
r a m das  hu m ild es ch oupanas, m a s  p o s .  
s uidos  de a r d e n t e  e n t h u s i a 3 m o  e p a t r i o ­
t ismo.

S e r á  o ba st an t e .
Um a vez pr ivados ,  por  fel ic idade de s te  

pacato  povo,  do i m p e r i o s o  a b so l u t i sm o ,  
a n i n h a d o  e n t r e  os cus t os os  r e p o s t e i r os  
do re g io -gabinete , gr i tara  hoje  os fidalgos

da rea l e e x tin c ta  c a s a : —Que g o v e r n o  é 
e s t e  ?  o n d e ,  co mo o u t r ’ora.  a mã o  p r e v i ­
d e n t e  q u e  r ege  os n os sos  ne goc i os  ?  
o n d e  e s s e  di rector io polí t ico q u e  v e l a  
s o br e  no s sa s  n e c e s s i d a d e s  ? —

Os h u r a e n s d o  « R ep u b l i c a »  q u e  af f ron-  
tam e d e s p r e z a m  toda a lei ; e s s e s  m á u s  
y l ua n os  q u e  i ns u l t a m  e v a n g l o r i a m  c o m  
as a l he i as  d e sg r a ç a s ,  a i n da  o u s a m r e c l a ­
m a r  aqui l lo q u e  não lhes  as s i s t e  di re i to  
a l g u m,  á s e m e l h a n ç a  dos a n tig o s  s e n h o ­
res de escravos I 

%  q u e  t e n h o  dito por  es tas  c o l u m n a s ,  
r e l a t i v a m e n t e  ao es t ad o  de coi sa ,  é tão 
logico q u e  o p r o p r i o  « R e p u b l i c a »  não 
c o n te s t a r á ,  á r m e n o s  q u e  q u e i r a ,  co mo é 
s eu  c o s t u m e ,  s o p h i s m a r  t udo.

Não é u m a i n v e n ç ã o  m i n h a  não !
Os factos q u e  p r o v i  a e x i s t e n c i a  da má 

Índole dos desthronados, não são p a t r i ­
m o n io  e x cl us i vo  dos « J ag u n ç o s » .

Se a es t es  se de v e  a  s ua  d ivu l gaç ão,  
são el les  a p r e g o a d o s  pelas  p r óp r i a s  
c o l u m n a s  do jor na l  «r aaragat o» ,  e m  a 
sua l i ng u ag e m a l t a m e n t e  i n c o r r e c t a  e 
i m p r ó p r i a  de um c e n t r o  c ivi l i sado,  c o n f i r ­
ma dos  por  i n n ú m e r a s  q u e i x a s  de p e s s ô a s  
offendidas  n ’aq ui l l o  q u e  t emos  d ^  mai s  
c a r o — a h o n r a  !

mí
o r t l S nO j or na l  oppo s ic io n i s ta ,  p o r t a n t o ,  

l onge  de  s e r  u m a  a l a v a n c a  do p r o g r e s s o ,  
ó p e r n i c io s o  a u g m e n t o  da n o s s a  d e s o r -  
ga ni sa ç ão  social  ; e por  isso m e s m o  d e v e  
s e r  c o n d e m a a d o  pela  o pi n i ão  p u b l i c a  
s e ns a t a .

Est e ó o v e r d a d e i r o  c a m i n h o  a s e g u i r ,  
q u e  não r e p u g n a  á  c o n sc i e n c i a ,  q u e  a 
razão ad mi t te ,  e q u e ,  f i n a lm e ut e ,  es t á de 
ac co r do  cora a pol i t ica da m o r a l i d a d e .

Aos q ue  d u v i d a r e m  da v e r d a d e  do] 
q u e  digo,  co nvi do- os  a q u e  p e n s e m  ui 
p ouco s e r i a m e n t e  no facto,  e p o d e r ã o  
por  si m e s m o s  c o n v e n c e r - s e ,  c o m o  se
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, Cândido ao e n t r a r  no  ga b in e t e  de Tu a, e n c o n t r o u  s ua  filha 
a m e xi ca n a  t ocando ao p iano um t r ec h o  de o p e r a  a q u a t r o  

J l k - V m ã o s .  A c o n d es s a  es tava  co mo s e m p r e  r i s o n h a  ; n i n g u é m
seria capaz de a d i v i n h a r  na s ua  p hy s i o n o mi a  a t er r i ve l  s c e n ^ ^ ^  

/(v q ue  t inha  t ido logar p o u ca s  hor as  n a q u e l l e  g a b i n e t e .
D. Cândido,  p ar a  D ã o  i n t e r r o m p e r ,  s e n t o u - s e  s e m d iz er  pa lavr a .

Q u an do  t e r m i n a r a m  de tocar ,  Tul a l ev a n t o u - s e  e d i r ig in d o  a p a l a ­
v r a  a d.  Cândido,  disse :

— Viu m e u  ma r i do  ?
— Acabo a g ór a  m e s m o  de s ai r  do s eu  qua rt o .
— E co mo es tá  ?
E st a p e r g ü n t a  foi fei ta com a ma ior  i n d i f le re n ça .
— U m pouco m e l h o r — disse d. C â nd id o . — P o r é m  j á t emos  p r o ­

l ongado mui to a visi ta.  Vamos,  Amel ia .  A s ra .  c o n d e s s a  é mui to  
araavel ,  p o r ém  nós não d e v e m o s  a b u s a r  do s ua  b on da de .

— Ainda é c e d o — at al hou T u l a — a i n d a  não d e r a m  onz e horas ,
— Não i mpo rt a .  Am a n h a n  virei  s a b e r  do es tado  do c onde ,
Amelia,  cujo c a ra c te r  t imido não e r a  já e s t r a n h a d o  p o r  n i n g u é m ,  

be i jou a c o n de s sa  e pouco depois  s ahi a da q ue l l a  casa com s eu pae.
Tul a ficou só. e s e n t a n d o - s e  e m u m a  o t to m an a ,  p e r m a n e c e u  p e n ­

sat iva d u r a n t e  um l ongo es p aç o  de t empo.  A noi te  e sol idão c o n v i ­
d a m  á  medi tação,  e T ul a  s en t i a  d e n t ro  da sua m e n t e  u m  m u n d o  de 
ideiasDeste es t ado do espir i to a veio t i r a r  I gn ez ,  a india ,  d i z e n d o - l h e  :

— A s e n h o r a  q u e r  t o ma r  c há  ?  ^
— S i m — r e s p o n d e u  a m e x i c a n a  pe nsa t iva .
I g ne z  sahiu,  vol tando poucos  m o m e n t o  depois  com o ser vi ço  do

c há.Tula co me ço u  a t o ma r  d i s t r ah i da  o c o zi men to  dos c h i n e z e s ,  e 
I gnez ,  a o  o b s e r v a r  o m ut i sm o de sua a m a ,  d i s s e - l h e .
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q u e  se a p r e s e n t o u  :— R e t i r a t e  te p ar a  a sala.  e q u e  n i n g u é m  e n t r e  sera m i n h a  l icença.  
Esta* p r ec a u ç õ e s  a u g m e n t a r a r a  o e ^ p i n t o  de d. Cândi do ,  q u e  

c o m p r e h e n d e u  q u e  o c o n d e  ia confiar  lhe a l g u ma  coisa i m p o i t a n t e .
P ar a  r e c o b r a r  por  v in t e  e q u a t r o  hor as  o v i gor  e a f or ça  q u e  

t i nh a  nos  p r i m e i r o s  t em p os  e m q u e  nos  c o n h e c e m o s ,  d i ss e  Luc ia no  
depoi s  q u e  se pe rs u ad i u  que. e s t ava  só com d. Caodi do,  d a n a  s e m  
vaci l i ar  toda a m i n h a  f or tuna ,

E s or r i ndo  se de u m  modo t er r ive l ,  a j n n c t o u  :
— P o r q u e  m e havia  de v i n g ar  de u m  modo cr ue l .
- V i n g a r  ! . . .  E q u e m  ?  . Do m a r q u e z  de Sar t y e de  r a i nha  i n f ame m u l h e r .

- H P IG s  n o m es  c a u s a r a m  u m a  viva i m p r e s s ã o  a d Cândi do,  e pe la  
s u a  m e n t e  a t r a v e s s o u  co m r ap i de z u ma  s us pe i t a  q u e  o s o b r e s a l t o u .

 S j ra amigo,  volveu o c onde ,  m i n h a  e s p os a  e n g a n a - m e ,  e e u
9  não posso v i n g a r  m e 1 Não é v e r d a de  q u e  ó u m a  g r a n d e  d e s g r a ç a  ? 

Ah ! Que p r az e r  tão g r a n d e  e u  t er ia  se p u d e s s e  h um i l ha i  os e d e r ­
r a m a r  o seu s a n g u e  a t é á ul t ima got ta  1 

E c omo d. Cândido g u a r d a s s e  s i lencio,  o c o n d e  a c c r e s c e n t o u  c o m
a c ce nt o  b r on c o  : . . „  ,— Não posso d uv i d a r  mais  ; o m a r q u e z  ó o a m a n t e  de l u l a .  

— Isso é i mpo ss íve l  1 Não posso  c r ôr  q u e  a c o n d e s s a  fal te aos  
seus  d e v e r e s  mais  sagr ado s  e o m a r q u e z  á. a mi zade .

— Ah, s i m 1 Isso m e s m o  dizia eu ; e c r é d ul o  e conf iado,  e x c l ama  
va q u a n do  a l g u m a  l igeira s us pe i ta  v i n h a  t u r b a r  a m i n h a  m e n t e  : 
El la j u r ou  m e  tan tas  vezes  q u e  me  a m a v a ,  q u e  é i mp o ss í ve l  q u e  
m e e n g a n e .  P o r é m ,  es ta  m a n h a n ,  ao e n t r a r  nos  a p o se n to s  de m i ­
nha! m u l h e r ,  a des i l lusão,  foi c o m p l e t a ;  o m a r q u e z  e s t av a  de j o e ­
lhos aos pós da a d u l t e r a  e r od ea v a  lhe a c in ta  co m os b r aç os .

Ao o u v i r  es tas  pa l avras ,  d. Cândido não t eve mais  du v id a  a l g u m a .  
T odas  as suas  r i s o nh as  e s p e r a n ç a s  ca iam p o r  t e r r a  cora u m a  só p a ­
l avra  A i m m e n s a  al egr i a do seu coração,  c o n v er t i d a  e m um l a m e n t o  
de  raiva,  pa re c ia  d i z e r - l h e :  «Tu fizeste c r e r  a tua filha e m  u m a  
fel icidade q u e  ó i mpo ss ive l  rea l i sa l -a . »  P o r  isso,  era u m  i m pe t o  de  
d e s e s p e r o  e de despe i to ,  e s c a p a r a m  se de seus  labios es t as  p a ­
l avras  :— Se ó ce r t o  o q u e  acaba  de c o n t a r - m e ,  p o r q u e  não ma t ou  e s s e
h o m e m  ?  ,— Ah, d.  Cândido 1 — r e d a r g u i u  L uci ano,  a g i tando t r i s t e m e n t e  a 
c a b e ç a — A culpa foi do m e u  b ia ço  e não da m i n h a  v o n t a d e  o t er  
de i xado  com vida o ami go p e r ü d o  q u e  a b u s o u  do es tado  e m  que  
es t ou.  Cego de  ra i va  e* de c i u m e s ,  ap ont e i  l he  ao pei to u m  r e vól ve r*
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t ee m  co nv en c id o  qu a nt o  s e m paixão,  
n e m  p r e v e n ç õ e s ,  e não f ech ando  os olhos 
á razão e á lógica,  o tem a na l ys ado com 
o un ic o  fim de  indagar  a ve rd a de  e a b a n ­
d o n a r  a  f racção ant ipat r iót ica ,  d e sd e  que  
a  d e s c o b r e m . . .

Por  e9tes e os passados  r abi scos ,  aqui  
pub l i cad os ,  i mp o r t a n c i a  a l g u ma  recebi 
dos co fres m un ic ipaes.

VlRIATO ALTÀMIRÁ.

Esfusiotes
Fi no u-  e u ’es ta  c idade,  

na  qui nt a- fe i ra  u l t ima,  v i ­
ct imado por u m a indi ges tão 
pr odusi da  por u m a ce i a de 
rab io lis , de  que  co mer a s et e  
pratos  e um t iquinho,  o 
m e u  ami go,  compad re ,  e 
quasi  ch ar á  Z . F erin o .

E sp i r i t t s  malévolos  a t r i ­
bue m a  s ua  mor t e a g r a n d e  

qu a nt i d a d e  de milho ou de  pela  ra m a  que  
c o mè ra  dias  au tes ,  porém o s eu medico 
ass is tente ,  Dr.  Pan g lo s s  ; certif icou que  
a sua mor te  fora occas i onada pelos 
rabio lis .

E m  vis ta d ’isso j á  no passado numer o 
do ou tro , não veio o apreciadiss i ss imo 
pela ra m a .

Fa c to s  como este,  co nt r i s t am ba st an t e ,  
e eu,  publ icando-o,  faço com bast írate 
pe zar ,  porque o morto,  r e u n i a  e m si p r e ­
dicados  t aes,  que  não ha  uas  de ze no v e  
pa r t es  do mun do,  q u e m não l as t ime  esse 
de sgr aç ado  ac cont ec i me nt o  , que  veio 
en l u t a r  o j or nal is mo do mun do inte i ro  e 
adj acênci as ,

Constou nos que  vão propor  u ma  acção 
c ont ra  o J or ge ,  q u e  é q u e m p r e pa r a  os 
t a e s  rab io lis  ca usa  d ’esse fatal  successo.  
( Isto es tá  ass i m a modo d e  r e c l a me  ao 
J or ge ,  mas  ac re di t em q u e  não ó )

F i na l i s a nd o  :— P a z  a s ua  a l m a  e que 
a  t er ra  l he  seja l ev e  com a  se r ra  do 
Cubat ão  em cima-  

At t ende ndo  a bondostdade  de  a l guns  
amia^B seus,  aqui  v ae  um convi te  para  
mijffa q u e  d e v e  r ea l i sa r -se  por es tes  
dias.

Z.  F. R in o , e outros ami gos  
do i nesquecí ve l  Z. FERINO,  

¡ •mor t o h a  dias  d e s a s t r a d a m e n t e  
c onvi da m as pessoas  de  a m i z a ­
de  p ar a assis t i r  a  m is sa  de s é t i ­
mo dia  que  por a l m a do me smo 

fal lecido,  m a n d a m  ce le br ar  na  pr óx im a 
q u a r t a  feira.  P ar a  esse acto são c o n v i d a ­
dos todos sem dis t incçáo de còr pol í t ica.

A hora e a igreja ,  f icam a  von t ad e  dos 
f reguezes ,

•  •

Z.  Ferino  a n t es  de morrer ,  di tou j á  do 
lei to mor tuár io ,  e  u a  agoni a ,  mai s  a l guns  
a t a que s  a nós, e q ue re ndo  ter  o que 
contar  aos  diabos lá no inferno,  veio 
com t an tas  pergunt ações ,  que  nós respou- 
de mel  as  no lugar  c o mpet eu t e .

Como Z.  F er in o , j á  es tá  lá por essas 
bandas ,  ma ndo hoje  pelo correio um 
numer o d a  nossa folha,  aos cu i dados  de 
Sat anaz .

Creio que  o Inferno,  como paiz r e c o ­
nhecido,  d e v e  f azer  pa r t e  d a  Un ião  Postal  
Universal .

O negro apoz essas  in t e r r oga çõe s  d e ­
pois de  d e m o ns t r ar  t a n t a  coisa s em na da  
ter  de mons tr ado,  vol ta a qual i f icar-me 
creoulo,  o q u e  como j á  disse hon ra  me 
s o ber an ame nt e .

Ant es  ser  creonlo,  q u e  a v e d e  ar r ibação.
Aut es  ser  creonlo,  e  e s t a r  t r aba lhand o 

por um ideal  que  abraçou s e m fruir outros 
pr oventos ,  a não ser  o de t er  a conscien- 
cio de es ta r  cumpr indo  um d e v e r ;  ou ser  
branco. (Z.  F erino  ó branco,  tal  e qual  
f unda d e  caçarola)  e es ta r  compr ado para  
c h i n g ar  s em consc i enc i a,  a  q u e m j a ma is  
l he fez mal  ; a q u e m j a m a i s  l igou-lhe 
i mpor t anc i a  ?

Ora  s eu B ull-D og , c o m p e n e t r e - s e  de 
que  foi me lhor  morrer ,  a es ta r  r e p r e s e n ­
t ando es se  papel  pass ivo de  San cho  P a n ­
ça,  me smo  por que não  p a ssu in d o  b r io , 
desponduno ro so , ta n to  que g u a rd a  no  
corpo as m arcas de in s tru m e n to  a v ilta n te  
m anejado  pelos o lfendidos  pe la  s ua  p e n n a  
de j or na l i s t a  (?) me rc enar io ,  não póde 
por co ns eg ui n t e  A v a l i a r  o brio a l hei o e 
ne m tão pouco conhec er  o respei to  mutuo 
que  de ve mo s  uns  aos  outros.

Por  isso,  caso voce ressuss i te ,  p eça  a 
a l g u e m  que  o m a n d e  de p r e s e u t e  ao 
Diabo.

O’ revoá.
Z .  F .  R I N O .

No sitio
Uma dor de dente

(C onclusão)
O regr esso  para  ca sa  foi o mai s  a l egr e  

possível .  Iz id o r in h a  bom ó que  se  d i ga  : 
não e s tava  lá mui to c ont ent e ,  e ass i m que 
c h e g a r a m ,  foi para  o seu quar to chorar . . .  
coi tada,  e s t a va  s em noivo !

Tonica, por lá passando ,  iu s tan te s  d e ­
pois ouvío aq ue lles  soluços, a t tr ibu iu  logo 
a causa ,  e reso lveu  p ra t ica r  n ’esse  dia 
ura ac to  heroico,  d igno de  nota.

A hora do almoço,  j á  a l egr i a da ves-  
pera  r e i n a v a  aq ue l l a  casa,  e depois  que,  
s abor ea ra m os qui tu t es  que a v iuva M e n ­
donça e m p e s s o a ;  fe i tor i sára  a sua can- 
fecção,  o C a zuza , s em g r an d es  rodeios

contou á m a d r i n h a  o compr omi sso  que  
havia  do m a n h ã  t omado com s uas  filhao, 
e que agora,  s ó me n t e  do s eu  c o n s e n t i ­
me nt o d e p en d ia  o c u m pr i m en t o  de sua 
pa l avra .

A viuva e s p e r a v a  por aqui l lo e m  q u a l ­
quer  occa8Íão,  e j á  e s tava  com o s e r mã o 

; em r es pos ta  e n g a t i l h a d o ; e, apoz t au t as  
considerações  sobre o g r a u d e  passo,  t e r ­
minou consent indo.  Ent ão  o r apa z p e ­
gando n a  mã o de  Tonica, a p r e se n t ou  a 
a ve l ha  como a  s u a  noiva.

Tonica  e s t e ve  a l g um t empo c a b i s b a i x a  
e absor t a,  por fim l ev au t ou  a  f ronte h e ­
róica,  sacudio os bastos  cabel los,  e pe-  
gaudo nas  mãos  de I z id o r in h a  q u e  pal ida 
sem pr onu nc i ar  pa lavr a ,  o bs er v av a  a 
scena ,  d e u - a  a C a zu za , e  d i z e n d o :  — 
Quero q ue  faça a  fe l ic i dade de  mi nh a  
i rmã ; hoje o s enho r  d i f i ni u-se ,  sem difi 
u i r - s e  ; um i ne r o  accaso d a v a - m e  a posse 
do seu n o m e e  s u a  mão,  p o r e m : o seu 
nome e a s ua  mão,  p e r t e n c e m  a  m i n h a  
i rmã,  por ser  mais  ve lha.  N i n g ué m  r e c u ­
se,  e n in g u é m  t en t e  com p a l av ra s  de 
m o v e r - r a e  d ’estu resolução.  Abi  t em.  
a m e m - 6 e  e  s e jam fel izes.

I z id o r in h a ,  es sa  n e m t i n ha  p a l avr as  
para  ex pl i ca r  o q u e  p e n sa v a ,  a velha 
abraçou T on ica , d e  q u e m ac hou  r asoavel  
o pr ocedi ment o,  o C a z u z a . . .o  C a zu za  
e s t ava  por tudo ; e r a  um aut omat o ,  an t e  
a quel les  d ou s  de moni nhos .

— E n t ão  foi o inferno do monjol lo,  que m 
fez r e b e n t a r  um c a sa m en to  aqui  e m casa,  
disse por  fim a ve lha .

— Aquil lo nu n ca  foi i nferno,  e eu p r o­
ponho que  pelo me nos  o do moujol lo da 
fazenda da m a d r i n h a  s eja  o céo.  Lá,  
l e v o u - m e  um anjo pela  mão e pelas  
suas  pr opi ia s  mãos,  desi s t indo d e  b o a ­
m ent e  de um direi to que  a d q u i r i r a , e n t r e ­
g o u - m e  outro anjo,  que  fará a fel i cidade 
do mou futuro.

I z id o r in h a , g ra nd e ,  mai or  de  q ue  todas  
as majes t ades ,  vendo a s ua  fronte au re o-  
lada com a gr ina l da  da gr at idão d ’aq ue l l e  
casal ,  que  el la ó q u e m fazia feliz ; disse 
por fim : E u  hoje.  logo pela  m a n h ã ,  pro-  
met t i  p r at i car  um acto heroico,  e digno de 
oota .  Qual  s er ia  e l l e ?  Nem m e  veio a 
m e n t e  então ! E ,  s em es per ar ,  p r a t i qu ei - o,  
ag ora  vocês,  seus  crianço las, cont inuou 
el la e m t om sisudo,  de ix an d o mal  t r a n s ­
parecer  nos cant os  dos labios,  s ignae a de 
r i s o ;  t ome m juizo,  e q u e i ra m  m e bem 
s empr e,  porque s e n ã o . . .

— Si és a nossa i r m ã z i nh a ,  e  nossa 
a m a d a  bemfe i tora  como d e i x a r e m o s  de  
q u e r e r - t e  ?

— Bom, vão d i s t rahi r -8e  por ahi ,  disse 
a ve l ha ,  não t e m  que  m e f icarem por aqui  
como corujas.

— M adame F erra z, di sse Tonica  a sua 
i r m ã ;  não t em c i ú me s  que  eu vá de

braço com o Dr.  ? Ah 1 t e m  c i u me s  ? pois 
ag o ra  ó que só por a c i n t e  e u  não la r go .  
Vamos  Doutor,  a m adam e  que  vá  a t r az .  
E lá se  foram os t rez para  o p omar ,  o u d e  
havia  me z as  e bancos  d e  cipós,  sob f r o n ­
dosas  m a n g u e i r a s ,  e lá p a s s a r a m  el les  
a t é que  a  ve l ha  c h a m o u - o s  para  o café 
do meio dia,  consu bs t anc i ado  com bana-  
u i nh as  e bolo de freg ide ira .

Mezes depois ,  c a s a v a m - s e  na  vas t a 
mat ri z d e * * *  o Dr.  J o s é  A. L.  F e r r a z  e 
a E x i u a .  Sra.  D. Iz i dora  P et r on i l l a  de  
M en donça .

U m a  das  t e s t e m u n h a s  do noivo,  o jo-  
veu medi co  Dr.  L e c n ar d o  fí .  Ribei ro ,  
a p a i x o n o u - s e  pe la  i r m ã  d a  noiva,  p e ­
d iu - a .  e dent ro  do dous  me z es ,  c a s a r a m *  
se na m e s m a  igreja ,  e i n v e r t e n d o  os 
papeis  o C a zu za , fòra t e s t e m u n h a  do Dr.  
L eona rdo  e Iz id o r in h a ,  da  i rmã.

Ernfirn, tudo iato se  rea l isou por c a u s a  
de u m a dor de  d e u t e  no sit io,  e  o D r .  
Leonar do q u e  ia e nc e t a r  a s u a  c a r r e i r a  
medi ca  e n t e n d e u  q u e  d e v i a  a u u o t a r  e m 
^eu c a n ho u ho  o s e g u i n t e  R e m e d i o  p a r a  
dar  de d e n t e s — In fe rn o  de  monjol lo.

— Qu e e m tal  occasião p a s s a r á  a  s e  
c h a m a r  Céo de  monjollo,  obs er vo u  o 
C a zu za .

Ytú. N. N.

Noticiario
O C R E O U L O  C I N T R A

T alvez p o r  estes d ias ten h a m o s de 
t r a ta r  de a ssum p to  im p o r ta n t ís s im o , 
onde o creoulo F rancelino  C in tra , a r  - 
vorado  en tão  po r  desgraça de Y tú , em  
cu ra d o r de o rp h a m s. p re ju d ico u  e n o r ­
m em en te  u m  m e n o r .

(  D'  O B u ll-D o g . )
Pu b l i q u e ,  m e u  n e g ro ,  p u b l i q u e ,  faça a 

von tade  delle, q ue  e r a  q u e m  mais  d e s in ­
teresse  t i nh a  por  e s se  negocio .

P ub l i q u e  m e u  n e g ro ,  n ã o  só isso 
c omo tudo  o q u e  elle  m a n d a r  a m e u  
r e s p e i t o .

Faça  a vout a le d 'e lle .
FU M O  S U P E R I O R

Os n o ss o s  ami gos  s e n h o r e s  M a r t i n s  
de Ol ivei ra  & Mar i ns ,  e s t a b e l e c i d o s  a 
r a a  da  Pa lm a n.  53,  cora o A rm a z é m  do  
Q ueim a, p a r t i c i p a r a m - n o s  q u e  a c a b a m  
de r e c e b e r  u m a  pa rt i da  de s u p e r i o r  f u m o  
e q u e  es t ão  v e n d e n d o  a p r e ç o s  s e m  
c o mp e t e n c i a .

Avi samos  aos a p r e c i a d o r e s  d e s s a  m e r ­
ca dor i a .R E M O R S O  ?  !

Não ! T r e le nc i a  é q u e  é !
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p o r é m  d e s g r a ç a d a m e n t e ,  o m a r q u e z j e v i t o u ,  a bala  foi b a t e r  n u m  e s ­
pe lho f aze ndo- o  e m mil p e d a ç o s .

— E p o r q u e  não s e c u n d o u  o t i r o ?
— 0  m a r q u e z  a r r e b a t o u  m e a a r m a  das mãos,  e e u ,  s e m forças 

pa ra  m e d e f e n d e r ,  cahi  no ch ão ,  d e v o r a n d o  m i n h a  i m p o tê nc i a  e a 
m i n h a  c o ra g e m .  Eis aqui  p o r q u e  ha  pouco e x c l a m a v a  q u e  da r i a  toda 
a  m i n h a  f or t un a  para  r e c o b r a « * ^  v igor  de ou t r o r a .  0  m a r q u e z  de 
Sa r t y  póde i m p u n e m e n t e  r i r - s e  de  m im ,  p o r qu e  s o a  i m p o t e n t e  até 
p a r a  m e  vi ngar .

E L u ci ano  de i xo u  ca i r  a c abeça  s o b r e  o t r ave ss ei ro ,  exa l and o 
u m  pr of un d o s u sp i r o  D. Cândido,  p r e o c cu p ad o com o q u e  a c ab av a  
de  l he  r e l e v a r  o seu ami go,  p e n s a v a  u a  p r of un d a  ma goa  q u e  
ria a sua fi lha a inf idel idade do s eu  f u t ur o esposo.  A s i t uação da-  
qu e l l e s  dois h o m e n s  e r a  n a  v e r d a d e  l as t imavel .

— E q u e  te n c i on a  fazer ,  L u c i a n o  ? — p e r g u n t o u  d .  Cândi do depois  
d e  u m a  l igei ra  p ausa .

— Em o ut r o  t e m p o  ter ia  m a t a do  es se  h o m e m  ; ho je  d e v or a r e i  e m 
s i l enci o af f ronta ,  p o r q u e  não pos so  v ing ar  me.

Uma idéa s at ani ca  a t r a v e s s o u  pela  m e n t e  de d.  Cândido q u e  r e ­
p l icou :

— Se não póde v in g a r  se do m a rq u e z ;  não vejo es sa  i mposs ib i l i dade  
a r es pe i t o  d e  s ua  m u l h e r .

Est e p e n s a m e n t o  egoí st a a c abav a de  b r o t a r  no c e r e b r o  do ant igo 
capi tão  ne gr e i r o .  Tula e r a  u m  g r a n d e  obs tácul o p ar a  a fel ic idade de 
Amel i a .  Se  d e i xas se  de e x i st i r  podia mui to  b e m s e r  q u e  es se  o b s t á ­
cu l o d e s a p p a r e c e s s e .

Luci ano ,  ao ou v i r  as u l t i mas  pa l avr as  de d.  Cândido,  olhou p ar a  
el le com a s s o m b r o  e r epe t iu  com a s s e n t o  a d m i r a d o :

— V i n g a r - m e  de Tul a !
— P o r q u e  n ã o ?  A m u l h e r  n e s t e s  casos é mais  c r i mi no s a  q u e  o 

h o m e m .  Eu no  s eu  l ugar ,  L u c i a n o — a j u n c t o u  d. Cândido co m u ma  
s e r e n i d a d e  q u e  e s t ava  l onge de  p o s s u i r — v ing ar  me- i a não do a m a n ­
t e  m a s  da ad ul t er a .

— Sim,  diz b e m ; el la é a  un i ca  c r i mi no sa .  Ta lve z a es ta  h o r as  
e s t e j a m  p e d i n d o  a Deus  q u e  s eu esposo e x h al e  o u l t imo s us p i r o  
p a r a  depoi s  se  u n i r  c o m o a m a n t e .  P o r é m  co mo p o d e re i  fazer  isso 
q u e  me  diz ?

D. Cândido r e s p o n d e u  ba ix an d o a voz :
— A ideia mais  d esco ns ol ado ra ,  a  dôr  mais  p r o f u n d a  q ue  o afllige 

n e s t e  m o m e n t o ,  Luciano,  é p e n s a r  q u e  u m a m u l h e r  não r es pe i t ou  
g  sua h o n ra ,  e q ue  el la e o a m a n t e  d es ej am a s ua  mor te ,  

ó ve rd a de ,  é v e r d a d e . . .

— P o r é m  o ami go  a i n d a  v i ve ,e  póde d e s t r u i r  de  um só golpe t odos  
os planos  dos q u e  lhe d ese j a r a  a mor te .

— Como ? — p e r g u n t o u  Luci ano com voz t r e m u l a .
— Se b e m  me l e m br a ,  a lg u ma s  vezes ,  ao m o s t r a r - m e  as d i f f er en t e  

a r m a s  q u e  c o m p r o u  nas suas  viagens ,  me di s se  :
«E is  aqui  u m a  set ta  que ,  i n t r o du z i n d o  q ua t r o  l i nha s  só no  c o r po  

de  um h o m e m ,  p r od u ze m logo a mo r t e  » Ess as  se t tas  es tão  col lo-  
ca das  nas  panopl ias  q u e  a d o r n a m  o s eu  ga b in e t e .  T u l a  ó u m a  
p e r j u r a  e o ami go  diz q u e  da r i a  a sua f o r t u n a  p ar a  se v i n g a r .  Pois 
b e m,  nada mais  facil .  P e g ue  n u m a  da que l la s  s et tas ,  r ae t ta -a  d e ba i x o  
do t rave ss ei ro ,  e q u a n d o  Tul a  v ier  s a b e r  da s ua  , saúde,  e n t e r r e  l h ’a 
no  pei to e ne goc i o  concluido.

Um sor r i so s at an i co  a s s o m o u  aos  labios de Luci ano ,  q u e  d i s s e  :
— Obrigado,  amigo.  Acaba de p r e s t a r - m e  ura g r a n d e  s e r v i ç o .  

Agora diga-me,  c o n h e c e  as taes se i tas  e n v e n e n a d a s  ?
* — Sim.

— Qu er  s er  c ú mp l i ce  da m i n h a  v i n g a n ç a ?
— Não f omos e m o u t r o t em po  c úmpl i ce s  de o u t r a s  a v e n t u r a s  mai s  

i m p o r t a n t e s  que  es tas  ?
— Diz b e m,  d .  Cândido.  Ne ces s i to  pois que  và ao m e u  g a b i n e t e  

é me  t raga u m a  de ss as  set tas .  Estou i mposs ib i l i t ado d e  m e  m o v e r .
D. Cândido g ua rd ou  si lencio,  l evant ou se,  saiu da q ue l l e  a p o s e n t o ,  

e a lg u ns  mi nu t os  depoi s  t or na va  a e n t r a r  na  a l cova do e n f e r m o  a  
q u e m  a p r e s e n t o u  a f r e ch a  e n v e n e n a d a .

0  co nde  de  Gu a ya mo  occul tou  p r ec i p i t a d a m e n t e  aq ue l l a  a r m a  d e ­
baixo do t r a ve s se i r o .

— Agora— disse e l l e —e spe r a r e i  t ranqui l l o o m o m e n t o .  Qu e m e  
i mpo r t a  a m o r t e ,  se el la ha de p o r  fim aos m e u s  sof ff ime nt os  e da r  
for ça  ao m e u  br aço para  m e  v ing ar  ?

D. Cândido,  p e r s u ad i d o  de q u e  l i n h a  e m p e ç o n h a d o  o c o ra ção  do 
c o nd e ,  não quiz  pr o lo n ga r  por  mais t em po  aq ue l l a  s c e n a  e d e s p e ­
diu se  do s eu  ami go,  p r o m e t t e n d o  visi tai  o no dia s egui n t e .



A  C û h 4& d e  Y i n
C A M A R A  M U N I C I P A L

Real is o’i se  a n l ’h o n t e m  u m a  sessão 
e x t r a o r d i n a r i a  da no s sa  C a ma ra  Muniei  
pal,  co nv oc a da  pelo s eu p r e s id en t e ,  
c c r o n e l  Antoni o de  Al mei da  Sampai o,  
s e n d o  p o r  e s t e  a p r e s e n t a d o  a m e s m a  
n m a  m e n s a g e m  q u e  cogi ta de var ios  
a s s u m p t o s  r e f e r e n t e s  a ad mi n i s t r aç ão  
mu n ic ip a l ,  s e ndo  a m e s m a  accai ta e 
a p p r o v a d a  pelos  m e m b r o s  d ’a qu e l l a  c o r ­
por aç ão.

No p r ó x i m o  n u m e r o  é possivel  que  
p u b l i q u e m o l  a na i nt egra .
P O R Q U E  S E R A ’ ?

P a r a  o Républica  t r e l er ,  e nos dar  
mai s  a l g u m a s  l i nha s  de l e i tu ra  a m e n a .  
A L I E N A D O

Foi  r ec o lh id o  a c a d éa  publ ica  des ta  
c i dade,  o i ndi v i duo  Luiz Galvão,  c o n h e ­
cido pelo ap pel l i do  de Luiz de Nha 
Moça,  p o r  a c h a r - s e  a t acado  de a l i e naçã o 
ment al .L A R A N G IN H A

O n os s o  ami go  Al ber t o,  m a n d o u - n o s  
n m a  garr af a de  especial  L a ra n jin h a  
f abr ica da  na fazenda do V assoura i , de  
p r o p r i e d a d e  do Dr.  Oc tav i ano  Per e i r a .

E x p e r i r a e n t a m o l  a e m a n d a m o s  ex p e  
r i m e n t a r  p o r  e n t e n d i d o s ,  q u e  a c h a r a m  
n ’a  e x c e d e n t e  e de u m  s a b o r  agra dave l  

Gratos  pe lo p r e s e n t e .
«A  F L O R »

E ’ e s t e  o t i tulo de u m  n os s o  collega 
l i t t er ar io  q u e  c o m e ç o u  a pu b l i ca r  se em 
Pi r ac ic a ba ,  s ob a  d i r ec ç ão  dod sr.  J os é  
L agr ec ca .

Gr at os  pela  vis i ta.E S P E C T A C U L O
O G r u p o  Dr amát i co  F ilia l ao João  

C aetano , p r e t e n d e  l e v a r  a efíei to era 
nos so  t he a t r o ,  por  todo o m e z  e n t r a n t e  
u m  e sp e c t á c u l o  e m benef icio do sr.  
Ba l du i no  Ve nt ur a  de  Almeida,  q u e  ha 
mui to s  a n n o s  a c h a - s e  d o e nt e  e sem 
p o d e r  t ra ba l ha r .

A i ni ci at iva  dos j o v e n s  a m a d o r e s ,  
m e r e c e  os mai s  e n co m i á s t i c o s  ap pl aus os ,  
pois  q u e  é a mais  j u s t a  p o s s i v e l ;  c a ­
b e n d o  ag o ra  ao n os s o  publ ico,  s e c u n ­
d a d o s  nos  s eus  esforços ,  au xi l ia nd o  
a s s im aquel lo h o m e m ,  a qu e ra  a i nf el i ­
c idade a r r e b a t o u - o  do  seio da s o ci ed a­
de,  p a r a  r e t i r a d o  a u m  p e r p e t u o  isola 
me n tó ,  a q u e  el le r e s i g n a d a m e n t e  su 
j e i t ou- se .
P O R Q U E  ?

P ar a  o R épub lica  t er  cora q u e  e n c h e r  
l ingüiça.F E S T A  DO S A L T O

S e g u n d o  se vê pelo a n n u n c i o  que  
e s t a m o s  p ub l i ca ndo  com o t i tulo ac i ma,  
a f e s t i  era h o m e n a g e m  a p a dr o ei r a  da 
v i s i n h a  villa do Sal to ,  r e v e s t i r  se ha es te  
a n n o  de g r a n d e  e x p l e o d o r .

S o u h e m o s  q u e  co mo nos a n n o s  a n ­
t e r i o r es ,  d e v e m  c o r r e r  var i os  t r e n s  es pe-  
c iaes  d ’es ta  p a r a  o Sal to e v i c e - v e r s a ,  
D A N D O  C A R T A S  

Q u a n d o  o R épub lica  q u i z e r  d a r  suas  
not ic ias ,  p r o c u r e  i n f o r m a r - s e  me l ho r ,  
p a r a  não m e n t i r  tão c o v a r d e m e n t e .

E . . . n a d a  mais .P R O C U R A D O R I A  D A  C A M A R A  
E st a r e pa r t i ção  mun ic i pa l  acha-se fun 

cc io na n do  no  Paço Municipal ,  no  Largo 
da  Matriz n. 15.
S A L T O

O nos so  s e m p r e  p res ado  a mi go .Sr. 
Carlos Basi l io de V as conce l l os  propoz 
a o G o v e r n o  Estadoal  a v e n d a  dos s e g r e ­
d os  da d e sc o b e r t a  de u m  novo t r a t a ­
m e n t o  ant i  rábi co,  ac c ei t ando  o G over no  
a  s u a  pr opo st a ,  me d i a n t e  provas  p e ra n t e  
a  Dir ec t or ía  do Ser vi ço  Sani tar io  

O sr Carlos Basilio,  q u e  é es tabe lec i  
d o  n a  villa do Sal to com sua p h a r r a a n a ,  
cora toda a ce r t eza  c o n s e g u i r á  o q u e  
d e s e ja ,  pelo q u e  a n t i c i p a d a m e n t e  lhe 
d a m os  os nossos  p a ra b én s .

A s ua  d e s c o b e r t a  é s i m p l e s m e n t e  ma 
rav i l ho sa .

— Devia t er  feito sua e^ t réa  na quinta-  
f e i ra  u l t i ma ,  na que l l a  villa,  u m a  corapa 
n h i a  de ca val l i nhos .
k — Os p r e p a r o s  para  a fes t a do Salto 
vão a n i ma do s .

— Acha se f e l i zment e  r es t abe l ec ido  
dos  s eus  e n c o m m o d o s  o nosso  pr es ado 
a m i g o  Sr .  Fr an c is c o  de Almeida  Campos.

— A d e n o m i n a d a  po n te  s ecc a  s obr e  a 
l i n h a  y t ua n a ,  e n t r e  aq ue l la  villa e está 
c i d a d e,  a c h a  se e m deplor áve l  estado.

C u m p r e  a c o m p a n h i a  Uni ão  Sor oc a ba  
n a  e Yt uana  m a n d a l - a  c o n c e r t a r  u r g e n ­
t e m e n t e .  pois q u e  é da s u a  c o m p et e nc ia

c ava l he i r o ,  s e n h o r  Jo^é  J o a q u i m  de 
Al mei da  e c u n h a d a  do nos so  ed i t or  g e ­
r e n t e  João P e r y  de Sa mpa io .

— Ho je  r e c e b e r á  os p r e s e n t e s  dos 
s eus  paes ,  e a m i g u i n h a s ,  a s e n ho r i t a  
I s a u r a  F e r r a z ,  filha do nos so  ami go 
Luiz Augusto Fer raz .

— O nosso a mi go Bent o  Antonio R i ­
bei ro par t ic ipou nos  q u e  o s eu  lar  a cha  
se e n r i q u ec i d o  cora o n a s c i m e n t o  de mais 
uma me n i n a ,  q u e  na  pia ba pl i smal  r ece  
b e r a  a conf i rma ção do n o m e  de  Maria.

— Do E x m o  Sr.  Dr.  Bened ic to  Rolira 
J u n i o r ,  advogado r es i d e n t e  na capital ,  
e de l egado fiscal do G o v e r n o  Feder al  
j un t o  ao G y mn as i o  a n n e x o  ao Collegio 
de S. Luiz d ’es ta  c i dade,  r e c e b e m o s  a 
par t ic i pação do s e u c o n s o r c i o  c o m a  Exraa.  
Sra.  D. Elfr ida Galvão R o ü m ,  rea l isado 
na capital  no dia 25 de J u l h o .

«  q u e  h a  d e  s u p e ­
r io r ,  s ô  é  e n c o n t r a  
d o  n o  A R M A Z É M  
DO Q U E IM A , a  r u a  
d a  Palrn a , n. 5 3

M a r t in s  d e  O l iv e ir a  &  M a r in s .

C A M A R A  M U N I C I P A L
A c ta  d a  7 a s e s s ã o  e x t r a o r d i n a r i a  

e m  2  d e  A g o s t o  d e  1 9 0 3
Pr e s i d en c i a  do Cor one l  Al meida  

S a m p a i o . — S e c re t a r i o  P e r e i r a  Pr imo.
Aos dois dias  do me z  de  Agosto de 

mil n o v e c e n t õ s  e t rez,  dé c imo q ua r t o  da 
proc l amaç ão  da  Repub l ica  no Brazil ,  na 
sala das s es sõe s  da  Camar a Municipal  
des ta  c i dade  de  Yt ú ,  Estado de São 
Paujo,  a h o r a  r eg i m e n t a l  c o m p a r e c e r a m  
os s e n h o r e s  v e r e a d o r e s  T e n e n t e  Adolpho 
Galvão de Almeida,  Dr Fr an c is c o  de 
Mesqui ta  Barros ,  Dr. J o s é  Cor rê a  P a ­
ch ec o  e Si lva,  Côr one l  An ton i o de A l ­
meida S a m pa io ,  Capi tão I r i n e u  Augusto 
de Souza,  Capi tão F e r n a n d o  Dias F e r ­
raz,  Capi tão B e l a r mi no  R a y m u n d o  de 
Souza,  e Capi tão J o s i n o  Car ne i ro  ; h a ­
ve ndo  n u m e r o  legal  o s e n h o r  Pr es i de nt e  
de c l a r a  a b e r t a  a sessão.

P a s s a  se ao
E X P E D I E N T E  

Pelo s e n h o r  vice p r e s i d e n t e  e m e x e r ­
cício foi d ec l ar ado  q u e  e m vista de 
a c h a r - s e  vago o l u g a r  d e  P r e s i d e n t e  da 
Camar a d e t e r m i n o u  q u e  se p r o c e d e s s e  a 
e le i ção p ar a P r e s i d e n t e .

P r o c e d e n d o - s e  a  e le i ção d e u  o resul  
tado s e g u i u t e :  P a r a  P r e s i d e n t e  Coronel  
An ton i o de  Al mei da  Sa mpa io ,  e le i to por 
sete votos.  Pelo vice p r e s i de n t e  foi 
co nvi da do  o s e n h o r  Coronel  Ant oni o 
de Almei da  Sampai o ,  p r e s i d e n t e  elei to 

pa ra  o c c u p a r  a ca de i r a  da p r e s i d e n  
cia.  T o m a n d o  a ss e n t o  d e c la ro u  o pre 
s i den t e  q u e  ag ra d ec ia  aos  seus  col- 
legas,  a c a de i r a  de  p r e s i d e n t e  q u e  a c a ­
bava de lhe s e r  c onf er i da  ; p r o t e s t a n d o  
e n v i d a r  todos os esf or ços  para  co r r es  
p o n d e r  e ss a  conf iança ,  tan t o mais  q ue  o 
seu de s e j o  s e m p r e  foi o e n g r a n d e c i m e n t o  

p r os p e r i d a d e  d es t a  c idade.
Em segui da  pelo vice p r e s i d e n t e  a 

q u e m  foi c o nced ida  a pa l avr a foi dito que 
devi do aos mui tos  a í í azer es  q u e  l inha 
res ignav a o lugar  de vice p r e s i d e n t e  da 
Camar a e co mo j á ha vi a  c o m m u n i c a d o  
essa s u a  r es ol uç ã o a todos os seus  
col lpgas e s p e r a v a  s e r  a t t endi do .  Pos t a a 
votos a r e n u n c i a ,  foi accei ta  por  u n a n i ­
midade.

P r oc e d e n d o - s e  a e le i ção para  vice 
p r es i d en t e  foi e lei to t amber a  por  s ete  vo 
os v e r e a d o r  Capi tão F e r n a n d o  Dias F e r ­

raz.
P r o c e d e n d o  se a a l e i ç â ^ ^ r a  os claros 

e x i s t e n t e s  nas  co ra mi ss õe s  de J us t iça  e 
Redacção foi e lei to o v e r e a d o r  Capi tão 
I r i n e u  Au gus to  de Souza.

R E Q U ER I ME NT OS  :
De D. Mar iana N u ne s  B r e n h a ,  p ed i ndo  

para ser  abat ida  do i mpo st o  predial  a 
q u e  t em d e  pagar  pelos s eus  pr edi os  a 
q ua n t i a  de duz ent os  e s e t en t a  e um mil 
re i s ,  d e v e n d o  u n i c a m e n t e  pa ga r  a q u a n ­
tia de dois contos  de reis.

’’I n d e f e r i d o ” , em vista de e s t a r  fora 
do prazo ma rc a do  pela lei.

•De F r anc isc o Benedi cto  L eme ,  p e ­
di nd o l icença  para  col locar  u m a  t or ne i ra  

’agua era seu predi o n.  107 a r ua  de 
S an ta  Cruz.

D e s p a c h o —” S i m ” — col locando a t o r ­
n e i ra  d e n t r o  de casa.

— De Gabr iel la  Candida de J e s u s ,  p e ­
dindo l icença para  s er  r e a b e r t a  a t or ne i ra  
d’agua no qu a r t o  n. 14 da  r ua  da  Q u i ­
tanda.

> s i m .
 Ho n t e m ,  c o l h eu  mais  u m a  m i m o s a ;  — Obi tuar i o do m e z  de J u l h o  pr oxi mo

í l or i o h a  110 j a rd im de  sua p r e c io sa  t findo cora 0 n u m e r o  de 24 c a dáve re s
e x i s te n c i a ,  a gent i l  s e n h o r i t a  L a u d e h n a  ; s epul tados ,  s en do  11 adul tos  e 13 m e ­
d e  Almeida,  di lecta filha do e s t i ma d o 4 ñ o r e s ,

j t<P u b l i q u e - s e  e a r c h i v e  s e ” .
I — Bal ancete  a p r e s e n t a d o  pelo Thes ou-  
re i ro  da Camara ,  r e f e r e n t e  ao s e gu n d o  
t r i m e s t r e  J u n h o ,  do c o r r e n t e  a n u o .

” A C o i n m i s s â o d e  F a z e n d a ” .
— F o r a m  ap pr ov ad o s  e e n v i a d o s  pe la  

R e p ar t i ç ã o  de  Aguas  e Exgot tos  da 
Capital  os e s t udo s  r e f e r e n t e s  ao novo 
a b a s t e c i m e n t o  d T g u a  ü ’es ta  c i dade c o n s ­
tan t es  do s e gu in t e  : seis  pl ant as  dos e s ­
tudos compl et os  para  p r o l o u g a r  0 actual  
a b a s t e c i m e n t o  d’ugua até as c a b e c e i r a s ;  
p roj ec t o de  r e pr ez a s  e d r e n o s ,  perfiz e 
d e ta lh es  dos d i ve rs o s  l e v a n t a m e n t o s ,  
( em dupl icata)  das o b r as  d ’a r l e  e or ça  
m e n t o  dos d i v e r s o s  s er vi ços  ; planta 
de t a l ha da  da  casa do g u a r d a  e c o m p a r ­
t i m e n t o  d e  m a n o b r a s ,  locacçào d e  l i nha  
a d d u e t o ra  e das caixas  de i n t e r r u p ç ã o  e 
capt ação,  n i v e l a m e n t o  com pert i l  lougi 
l udi ual  de  oito k i l o m e t r o s  de l i nha  
no t r e ch o  c o m p r e h e n d i d o  en*re a cidade 
e os fi ltros,  p r oj ec to  de  modificação 
ue ces sa r i a  nas p on te  s o br e  os r ios  Ti et é e 
Fi r api t i nguy,  e m u d a n ç a  das l inhas  nos 
cafezaes  dos s e n h o r e s  J o a q u i m  de Mattos,  
p l an t a  e de ta lh e  da  ca ixa de  r e u ni ã o  
es tudos  compl e l os  do m a n an c i a l  ” Fon 
s e c a ” e s ua  l igação com 0 ac tual  a b a s ­
t ec i me nt o  c o m p on d o- s e  do l e v a n t a m e n t o  
das ca be ce i ra s  n iv e l l a me n t o s ,  s ecções  
pl ant as ,  re l ator i o e o r ç a m e n t o .  

— ‘’I n t e i r a d o ’’. — A rc h iv e- s e  — 
t íxgot tado 0 e x p e d i e n t e  passa-se.

— ORDEM DO DIA —
I n d i c a ç J o 

Pelo v e r e a d o r  Dr.  J o s é  Cor rêa  foi indi 
cado q u e  f icasse 0 s e n h o r  p r e s i d e n t e  
e n c a r r e g a d o  de m a n d a r  p r o c e d e r  0 es tu  
do u r g e n t e  p a r a  novo a b a s t e c i m e n t o  d ’ 
ag u a  e s c o l h e n d o  e n g e n h e i r o  e p r ov id e n  
c ia ndo s o b re  l e v a n t a m e n t o  de e r a p r e s  
l i mo e n c a r r e g a n d e - s e  de a d q u i r i r  os 
m a n a n c i a e s  — ’’Almei da  P r a d o ” — ” São 
J o s é ” — e ’’S e r r a ” — .

S.  S. 2 - 8 - 1 9 0 3 .
José C orrêa.

0  s e n h o r  P r e s i d e n t e  poz e m d i s cu s sã o  
a i ndicação.  N m g u e m  p e d i n i o  a pa l avr a 
0 s e n h o r  p r e s i d e n t e  e n c e r r a  a d i scus são  
e poz a votos s e n d o  a i ndi cação a p p r o ­
vada.

Nada mai s  h a v e n d o  e t r a t ar  se 0 se 
n h o r  p r e s i d e n t e  e n c e r r o u  a s es sã o ,  do 
que ,  p ar a c o n st a r  m a n d o u  l av ra r  a pre 
s e n t e  ac ta .

Salas  das s es sõ e s  da C a ma ra  Municipal  
de Ytú, aos  2 de Agosto de 1903. E 11, 
F r anc isc o P e r e i r a  Mendes  P r i mo ,  s e c ra -  
tar io da  C amar a ,  q ue  a e scr ev i .

A n to n io  de A lm eid a  Sam pa io .
A dolpho G alvão de A lm e id a .
F rancisco  de M esquita  Ba rro s ,
José C orrêa .
F ernando  Dias F e r ra z .
I r in eu  A u g u s to  de S o u za .
Josino  C arneiro .

Felicitações d’«A Cidade»

Secção Livre
A  P r a ç a

Fr an c is c o  Mar t ins  de Ol ivei ra ,  e s t abe  
lecido com a r m a z é m  d e s e c c o s  e mol hados  
e g e n e r o  do P.iiz e do E x t r a n g e i r o ,  á 
r ua  da Pal ma,  n.  53,  d ’es la  cidade,  
part ic ipa a es ta  pr aça  e as de ma is  cgm 
q u a es  t eve r e laçõas  c o m m e r c i a e s ,  que  
e n t r ou  co mo seu socio,  0 s e n h o r  Anto 
nio F er r o  de Mar ins ,  p ar a a c o n t i n u a ç ã o  
do m e s m o  r a n e g o c i o ,  e q u e ,  em 
shbs t i tu i çã o a  sua f i rma i ndi vi dual ,  íicou 
«onsl i tui  Io a firma social  MARTINS DE 
0 LIVEIRA & MARI NS.

E t a m b er a ,  q u e  f izeram na pr aç a  da 
capi tal ,  ura g r a n d e  s o r t i m e n t o  de seccos ,  
mol h ad os ,  í e r ; a g e n s ,  louç as  e mais  g e -  
ne ros ,  q u e  c o m p r a d o s  e m boas condic  
ções,  p od em s er  v e ndi dos  a va nt aj os os  
pr eç os ,  tan t o por  a t acado como a  v a­
rejo.

Esp er ar a  c o n t i n u a r  m e r e c e r  a m e s m a  
co adj uv açào  de sua n u m e r o s a  f reguezia,  
e do publ ico  e m geral .

Ytú,  de  Agosto de 1903.
F r a n c i s c o  M a r t i n s  d e  O l i v e i r a .

Concordo
A n t o n i o  F e r r o  d e  Ma r i n s .

nados  no largo da Estação,  a e s p e r a  de 
c h egad a ou de s ab id a  de i r e n s  d e v e m  
c o n s e r v a r  os d í l o s  ve h ic ul o s ,  em l inha  
de  um e o u t r o  I « do da rua.  f o r m a n d o  
alas ern d i r ec ção  u r u a  do C o m m e r c i o .  
d e i x a nd o  as s i m 0 t r an s i t o  l ivre  p ar a  as 
pessoAs q u e  a p é  s ahe ra  ou c h egar a  a 
Estação.  Os i n f r ac t o re s  s e r ã o  p u n id o  de  
a c c o r d o c o r a a  Lei.  E p a r a  q u e  n i n g u é m  
a le g ue  ig no ra n ci a ,  m a n d o u  p ass ar  0  p r e ­
s e n t e  edital  p ar a  s e r  pub l i cad o pe la  i m ­
p r e ns a .  Dado e pa ss ado  n ’esta cid i de  de 
Ytú,  aos 30  de Agosto de 1903.  Eu An 
t o n io Basil io de S ou s a  Ba r r os ,  e s c r i vã o  
da De lega ci a  q u e  0 e s c re v i .

O DELEGADO DE POLICIA 
D r .  L u iz  de F re itas.

Aiinuncios
Br. Cczario de Freitas

A s dam as de C aridade  
de S . Vicente de P a u lo , 
d ’es ta  c idade,  m a n d a m  r e s a r  
a m a n n ã ,  31 do c o r r e n t e ,  na 
igreja  do B om J e s us ,  ás 7  
h o r as  da m a n h ã ,  u ma  m i s sa  
era suffragio da a l m a  do D r.  C e z a r i o G a b r ie l  d e  F r e i ­

ta g ,  ant igo me di co  d ’aque l la  co nf ra r i a ,  e 
p ar a  isso co nvi da ra  os p a r e n t e s  e a m i ­
gos do m e s m o  finado.

Jundiahy
Avisa-se aos  s e n h o r e s  pa ss age i ro s  q u e  

e m b a r c a m  e m S.  Pau lo  ás 9  hor as  da 
m a n h ã  para  J u n d i a h y  e q u e  s e g u e m  pela 
Ytuana,  q u e  t er ão  suff ic iente t e m p o  de 
a l m o ç a r  no Hotel  da  Est ação Ingl eza ,  
r e c e n t e m e n t e  r e a b e r t o ,  c o mo  a s s im aos 
q u e  c-hegarera e m  J u n d i a h y  p e l a t f  t u a n a  
á 1 h or a  da t a r de  e q u e  s e g u e m  30 
para  S .  Paulo,  t erão t e m p o  de  cornar  á 
von tade ,  pois 0  Ho t e l  t em s e m p r e  á 
d i spos içã o dos s e n h o r e s  v i a ja nt es  tudo 
q u a n t o  é c o m fo r t a ve l .

O P R O P R I E T Á R I O  # 
E s te v a r n  M a s s a g l i .

Fazenda a venda

Editaes
O Dout or  Luiz Gabr ie l  de S ou za  Fr e i t as ,  

Delegado de  Policia d ’es ta  c i dade de 
Ytú etc.
Faz s a b e r  q u e  da dala  da publ icação 

des t e edi tal  e m diante ,  os c o c h e i ­
r os  e c o n d u c t o r e s  de c ar roç as  q u a n do  
e s t i y e r e m  co m os seus  v e h ic u l o s  estacio-

Ve nde  se u m a  bôa f a ze uda  d i s t a n t e  
l egua d e s t a  c i dade  com bôa caza de. 
m o r a d a  fei ta a l i jol los,  e 33 casas  par  
co l onos  t amber a  fei tas a t i jol los 0 boa 
m a c h i n a  de benef ic iar  café casa  bôa 
para a d m i n i s t r a d o r  130 mil  pés  de café 
s e nd o  20  mil de 2 a n n o s  e 110 p r o d u ­
zi ndo,  ag u ad a s  boas e g r a n d e s ,  pas t os  
ex c e l l en t es ,  todos ce rc a dos  de a r a m e ,  
2 c ar roç as  a r r e a d a s  com a n i r aa es  de p r i ­
me i ra  o r d e m  ; a q u e m  p r e t e n d e r  c o m ­
p r a r  p e d i m o s  e n v i a r  c a r t a  a

V i u v a  A l m e i d a  &  F i l h o s .

Fumo superior
Eu abai xo a s s i g aa d o faço s c i e n t e  ao 

p u b l i ^ f p  q ue  r ece bi  dua s  q u a l i da d es  
de f umo ; s e nd o  de I a p r o v a  50$ a r r o ­
ba e kiIo 4$000 de 2a pr ova  30$ a r r o b a  
ki lo 3$000 ; a g u a r d e n t e  de 20 gr àos  a 
28$Q00 0 q u i n t o ; es t es  p r eç os  é só 
para  q u e m  c o m p r a  e paga a vista.

F e r n a n d o  D ia s  F e r r a z .

Dr. J . Brenha Ribeiro
M e d ic o ,  O p e r a d o r  e  P a r t e i r o
Consultorio e residencia a rua da Palma n. 2

N. B . — At t en de  a  c h a m a d o s  a  q u a l q u e r  
lora,  o p ar a q u a l q u e r  pooto.
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— c(X)> —
Dr. Augusto Cesar

E S C R I P T O R I O  : — R u a  ,1a P a l m a  n.  q .

I

Instituto iNovo Mundo
ENSI NO G R AT U IT O.  Aulas : p ar a  o
s e x o  ma scu l i no  d a s  7  às 8  d a  n o i t e  ; pa ra  
o s e x o  f e m i n i n o  das  4 às 5 da t a r d e ,  
Mater ias  e n s i n a d a s  : P o r l u g u e z ,  F r a n c e z l  
A r i t h m e t í c a ,  Musi ca ,  D e c l am a çã o .
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CAKT{>ES DE VISITA Ç rancos, de luto e p hau tasia , idem  coáum erciaes eel*

Avulsos, Programmas,
«MF» Ai

1 m
/ Talons para recibos,
C O N V IT E S  D E CA SAM EN TO ,

otulas jura n iiite  j femais M ila s ,

BILHETES. BOLETINS, ETC.uE outros trabalhos concerH^ntes a mesma arte, 
TUDO POR PREÇOS REZUMIDOS,
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